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Continuamos 
a valorizar e 
a promover 
a Mata da 
Machada
 A Mata da Machada não é apenas o que salta à 
vista. É muito mais do que a sua magnífica fauna 
e flora.

 São séculos de estórias e de História. Da épo-
ca dos Descobrimentos à Mata de produção. Da 
prática do desporto à visitação e passeios pe-
destres. É um espaço onde se ensina e se apren-
de. Um espaço que se vive.

 Para a dar a conhecer, decidimos criar uma 
aplicação que pretende guiar os seus utilizado-
res pelos tesouros da Mata Nacional da Machada 
e pelo Sapal do Rio Coina.

 À distância de uns cliques, terá acesso a infor-
mação detalhada sobre a biodiversidade da Re-
serva, os percursos disponíveis e as atividades 
organizadas pelo Centro de Educação Ambiental 
(CEA). Esta será com toda a certeza uma ferra-
menta útil para explorar estes espaços naturais.
Não se trata de uma aplicação que apenas pode 
ser utilizada na Mata, uma vez que também po-
derá, em casa, consultar toda a informação dis-
ponibilizada sobre o CEA, as suas iniciativas e 
sobre os valores naturais aqui existentes.

 Em colaboração com a WhiteRoad, uma em-
presa do Barreiro de jovens empresários que se 
têm destacado neste mercado, e cujo trabalho 
assinalamos e enaltecemos, criámos esta app 
com o objetivo de aliar as novas tecnologias à 
conservação da natureza.

 A Mata da Machada e o Sapal do Coina estão 
agora mais perto de si!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro 
responsável pela Reserva Natural Local e 
pelo Centro de Educação Ambiental

Presidente do Conselho de Administração
da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

EDITORIAL



4

DIA DA ÁRVORE
 No dia 21 de março assinalou-se o Dia Mundial 
da Árvore, e o Centro de Educação Ambiental da 
Mata da Machada e Sapal do Coina receberam 
cerca de 150 crianças do ensino pré-escolar 
para, connosco, comemorar esta data em que 
relembramos a importância da preservação da 
floresta.

 Ao longo de sete ateliês, estas crianças 
exploraram sons, texturas e cheiros da 
natureza, construíram comedouros de aves, 
fizeram um percurso interpretativo e assistiram 
à representação “Árvore por um dia”.

 Não podia faltar, neste dia, a plantação de 
árvores, e todas as turmas tiveram oportunidade 
de plantar sobreiros, pinheiros e murtas.

 O SEPNA - Serviço de Proteção da Natureza e 
Ambiente também esteve presente, colaborando 
como CEA e falando um pouco, com as crianças, 
sobre o trabalho que desenvolve nas florestas.

 O Vereador Bruno Vitorino, numa mensagem 
que fez chegar aos Encarregados de Educação,  
não quis deixar de referir que “Preservar os 
nossos espaços naturais e consciencializar 
para a sua importância determinante, faz parte 
daquilo em que acreditamos. Contamos também 
consigo para consegui-lo”.

FOTORREPORTAGEM
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PAISAGENS

Recuperação da Ribeira 
de Zebro
 O projeto Biodiscoveries centra-se no controlo 
de espécies invasoras, em especial chorão e 
acácias.
 
 Até ainda há pouco tempo, pelos resultados 
pouco relevantes, mas evolutivos – reforçando 
que as acácias podem demorar vários meses até 
estarem completamente secas - o projeto ainda 
não tinha incidido na recuperação da vegetação, 
processo eficaz após a morte progressiva do 
acacial denso, que neste caso ladeia a vala que 
cruza a Mata da Machada de lés a lés.
 
 No entanto, desde o verão passado, com resul-
tados mais expressivos e efetivos, encarou-se de 
forma positiva a janela de oportunidades abertas 
pelo projeto.
 

 A renaturalização da ribeira de Zebro, prevista 
no Plano de Gestão Florestal da Mata, inclui a 
remoção de acácias por corte e remoção dos 
cepos, sendo considerado um método fortemente 
desaconselhado, seguido da renaturalização 
das margens e posterior instalação de espécies 
autóctones características de zonas ribeirinhas.
Contudo, esta ideia não foi executada e a ribeira 
continua a ser o que foi nas últimas dezenas 
de anos: uma vala pouco interessante para a 
conservação e o recreio.
 
 Ao intervir no acacial junto à vala, o projeto 
cria condições para a futura recuperação da 
ribeira, como previsto. Reconhecendo esta 
oportunidade, optou-se por apoiar pequenas 
intervenções que, aos poucos, possam servir 
o objetivo de renaturalização da ribeira. Foi 
exemplo disso a Oficina de Engenharia Natural 
que decorreu a 18 de fevereiro, e que permitiu 
aos nossos voluntários e técnicos pensar 
e executar intervenções pontuais nos seus 
talhões, de maneira a favorecer a recuperação 
desta ribeira.
 
 Nos anos que ainda restam ao projeto, espe-
ra-se criar uma dinâmica de intervenção e um 
interesse que permita que, um dia, a Mata da 
Machada seja enriquecida com uma verdadeira 
ribeira, com leitos de cheia, com salgueiros, com 
carvalhos e todos os outros elementos que a en-
riquecem biologicamente.
 
 Ao mesmo tempo que se introduz uma nova 
possibilidade de uso da mata pelos seus 
visitantes, transformando uma vala triste numa 
ribeira viva.
 
 Não vai ser amanhã, não vai ser fácil, mas 
consigo sê-lo-á.
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PROJETO ESCOLA

  Este verão, o Centro de Educação Ambiental 
volta a proporcionar-lhe fins de semana 
animados e com muita diversão.

 A Agenda de Atividades “Reserva o Verão em 
Família” regressa em junho e estende-se até 
julho.

 No primeiro mês, todos os sábados, das 9h 
às 18h, e domingos, das 9h às 14h, estarão 
disponíveis para quem visita a Mata da Machada, 
manobras de cordas (slide, himalaias, tirolesa, 
paralelas), tiro com arco e arco soft, jogos 
tradicionais, parede de escalada insuflável, e 
outras diversões.

 Se nunca andou a cavalo, tem aqui uma 
excelente oportunidade para experimentar o 
volteio, na Mata.

 Nos dias 17 e 18, volta a Machada Zen, um fim 
de semana dedicado à promoção do bem-estar 
e de novas emoções, com aulas de Yôga para 
várias idades, workshops, palestras, meditações, 
e várias terapias e consultas.

 Em julho, os sábados serão reservados para 
oficinas temáticas.

 Procurando ligar a natureza e um estilo de 
vida saudável, preparámos workshops em áreas 
distintas como a alimentação, a fotografia, entre 
outras, que reforcem a ligação de toda a família 
ao ambiente.

 Em breve, teremos mais informação disponível. 
Siga-nos na nossa página de Facebook, ou 
através do site da autarquia, para conhecer o 
programa da Agenda de Atividades “Reserva o 
Verão em Família”

Agenda de 
Atividades
Reserva o Verão 
em Família
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 No próximo Dia Nacional da Energia, a 29 de 
maio, será inaugurada no Barreiro, uma exposi-
ção itinerante com os projetos mais emblemáti-
cos da S.ENERGIA desenvolvidos ao longo da sua 
primeira década de existência. Para assinalar a 
efeméride, realizar-se-á após a inauguração da 
exposição, uma cerimónia na qual se atribuirão 
distinções aos parceiros de projetos e iniciativas 
desenroladas pela agência de energia desde o 
início da sua atividade, reconhecendo a sua dedi-
cação na adoção de práticas e soluções que per-
mitiram alcançar uma maior eficiência energética, 
diversificar a produção de energia através de fon-
tes renováveis, reduzindo por conseguinte o seu 
impacto ambiental.

 A exposição dos projetos da S.ENERGIA percorre-
rá o território de intervenção administrativa desta 
agência regional de energia, seguindo posterior-
mente para os Concelhos da Moita e do Montijo.

Mais informações em www.senergia.pt

A S.ENERGIA foi formalmente formada a 10 de maio de 
2007, por proposta do Vereador Bruno Vitorino.

S.ENERGIA celebra 
o seu décimo 
aniversário

Ao longo dos últimos 10 anos

Ação da S.ENERGIA
· Planeamento energético
· Formação de técnicos na área da energia
· Realização de auditorias energéticas em insta-
lações
· Certificação energética de edifícios
· Promoção e apoio técnico para implementação 
de energias renováveis
· Identificação de oportunidades de redução de 
custos associados à fatura energética
· Candidatura a fundos nacionais e europeus para 
projetos na área da eficiência energética
· Sensibilização para o uso racional de energia e 
eficiência energética pela alteração de compor-
tamentos

Ou seja:
- consumo, - custos, + ambiente, + eficiência

PAISAGENS



9

 No dia 1 de abril, o Centro de Educação Am-
biental lançou a app Mata da Machada, para te-
lemóvel.

 Esta app permite aos seus utilizadores o aces-
so a informações sobre a Reserva Natural Local, 
tais como: agenda de atividades, percursos dis-
poníveis, fotogaleria, biodiversidade e Centro de 
Educação Ambiental.

 Ao descarregar esta app para um smartphone, 
e através de um sistema de beacons instalado 
neste espaço natural, será possível, aos visi-
tantes da Mata da Machada, ir recebendo infor-
mações sobre fauna, flora e outros pontos de 
interesse.

 Segundo Bruno Vitorino, Vereador do Centro 
de Educação Ambiental, “com esta aplicação 
quisemo-nos aliar às novas tecnologias, criando 
uma ferramenta útil que pudesse enriquecer os 
passeios de quem visita a Mata”. A Vereadora 
Sofia Martins, também presente na iniciativa, 

A Machada nas 
suas mãos

PAISAGENS

realçou o trabalho que tem sido feito pela pro-
teção e promoção da Mata da Machada nos úl-
timos anos.

  Foi na Reserva o Sábado de abril que esta app 
foi apresentada e testada pelos cerca de 40 par-
ticipantes, ao longo de um percurso interpreta-
tivo, onde foi ainda possível observar espécies 

como a rã-verde, o gaio, a carriça, os chapins, 
a águia-de-asa-redonda, o melro, o chama-

riz e vestígios de coelho e rato-do-campo.

 Faça download da aplicação através 
do QR code ou procure “Mata da Ma-

chada” na App Store (iOS) ou na 
Play Store (Android). Deixe-se 

guiar pela Mata, através desta 
app!
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Vai precisar de:

- Um recipiente de vidro
- Seixos
- Cascalho pequeno ou pedrinhas de aquário
- Carvão mineral
- Terra para plantas
- Plantas suculentas ou catos.

 Comece com um recipiente de vidro limpo. Faça 
uma camada de seixos e uniformize-a. Esta cama-
da fará a drenagem da água, de forma a que as 
raízes não apodreçam.

 Junte um pouco de carvão mineral, que ajudará 
a manter um aroma fresco no seu terrário. Unifor-
mize também esta camada.

 De seguida, junte a terra. Com a ajuda de uma 
colher, faça um pequeno buraco para por a sua 
primeira planta. Caso tenha mais do que uma 
planta, repita para as seguintes. 

 Termine com alguns seixos em cima da terra. 
Esta última camada irá prevenir que a terra dis-
perse quando regar.

 Mantenha o terrário numa zona iluminada, mas 
sem luz direta do sol, e regue todas as semanas.

Adaptado de: 
www.floralverde.com

ECOPÁGINA

Terrário
 Os terrários são um excelente projeto de jar-
dinagem, e que pode fazer facilmente em casa.
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6 de maio (Módulo 1) | 13 de maio (Módulo 2)
20 de maio (Módulo 3) | 27 de maio (Módulo 4)
CURSO DE BOTÂNICA - “IDENTIFICAÇÃO DE PLAN-
TAS NA MATA DA MACHADA” 
Destinado ao público em geral, professores, estudantes, 
amadores e interessados em aprender mais sobre 
botânica, serão ensinados os métodos e as técnicas 
para a observação da Flora e para a identificação das 
espécies botânicas à lupa e no campo. Cada módulo 
foca-se sobre um conjunto específico de famílias 
botânicas. Pode inscrever-se no curso completo ou 
apenas em alguns módulos.
Preço de cada módulo: 35€ (Desconto para sócios, 
estudantes e para quem se inscreva no curso completo)
Informações: www.spbotanica.pt
spbotanica@gmail.com

18 de maio
DIA DO FASCÍNIO DAS PLANTAS
Local: Museu Nacional de História Natural e da 
Ciência | Jardim Botânico Tropical | Caleidoscópio - 
Campo Grande
Informações: www.museus.ulisboa.pt

7 de junho
SEMENTEIRAS E VIVEIROS – SEMINÁRIO LIFE 
BIODISCOVERIES
Local: Centro de Educação Ambiental Da Mata da 
Machada e Sapal do Coina
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

SEREI UMA PLANTINHA DANINHA?
Danuta Wojciechowska e Carlos Canhoto 
Lupa Design

LIVRO

  Este livro conta-nos a história de uma pequena 
semente que tem medo de vir a ser uma planta 
daninha. Na horta, junto de outros frutos e legu-
mes, ela cresce muito confusa, por não saber, ao 
certo, o que virá a ser. Neste conto, para crian-
ças pequenas, encontramos uma plantinha que, 
como qualquer um de nós, tem as suas dúvidas 
e receios. Neste livro, ao longo das várias eta-
pas do crescimento desta planta tão especial, 
descobrimos o fascínio pela terra mãe, sempre 
em mudança e repleta de surpresas.

AGENDA AGENDA
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Cegonha-branca
(Ciconia ciconia) 
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Quando estamos 
perante esta 
ave, a sua 
identificação é 
inconfundível, de 
grande dimensão, 
o que facilita a 
sua observação, 
pode ter 90 a 110cm 
de altura e uma 
envergadura de 
asa entre os 170 a 
215cm. 
 Apresenta pescoço comprido, patas avermelha-
das e compridas, de plumagem maioritariamen-
te branca, de cor preta nas asas. O bico forte e 
comprido é vermelho nos adultos e mais escuro 
nos juvenis. Esta espécie,   que pode chegar aos 
33 anos de idade, apresenta algum dimorfismo 
sexual no que respeita ao tamanho, sendo os 
machos ligeiramente maiores que as fêmeas. 

 Considerada como uma ave planadora, que tal 
como as aves de rapina diurnas, aproveita as 
correntes de ar quente para poupar energia. Co-
munica abrindo e fechando o bico ruidosamen-
te, variando de intensidade consoante o tipo de 
chamamento, como o alarme ou acasalamento.
Na época de reprodução, pode nidificar em co-
lónias, com outras espécies como garças e co-
lhereiros, ou fazer ninhos isolados em locais ele-
vados como em árvores, falésias ou estruturas 
antropogénicas. Tem por hábito regressar ano 
após ano aos mesmos ninhos, de cerca de 2m de 
profundidade, 1,5m de largura e com várias de-
zenas de quilos, feitos de ramos e outra matéria 
orgânica. O acasalamento inicia-se em fevereiro 
e a postura dos ovos (de 2 a 5) é feita em mar-
ço, eclodindo um mês depois, sendo a incubação 
realizada por ambos os pais.

 A sua alimentação é muito diversificada, co-
mendo répteis, anfíbios, peixes, pequenos ma-
míferos e invertebrados como crustáceos, mi-
nhocas, gafanhotos, escaravelhos e ainda o 
lagostim-americano (espécie introduzida, de ca-
ráter exótico invasor).

 Os indivíduos desta espécie são normalmente 
migradores, passando na África subsaariana os 
meses mais frios, contudo são já vários os que 
acabam por residir em Portugal e noutros países 
da Europa do Sul. No nosso país, a cegonha-
-branca está amplamente distribuída, sendo 
mais comum a sul do rio Tejo, ocorrendo numa 
grande diversidade de habitats, geralmente 
perto de zonas húmidas como estuários, sapais, 
rios e lagos, ou ainda em pastagens, montados, 
arrozais, zonas rurais e até lixeiras, onde muitas 
vezes vasculha à procura de resíduos orgânicos, 
o que faz com que por vezes ingiram acidental-
mente plásticos e outros materiais inorgânicos.
Devido aos esforços de conservação e reintro-
dução na Europa, como o fim da destruição dos 
seus ninhos aliada à implementação de estrutu-
ras próprias para nidificarem, como nos postes 
de alta tensão, a população global tem vindo a 
aumentar bastante em Portugal nos últimos 20 
anos.

 O folclore das cegonhas mistura-se com a sua 
própria ecologia, pois devido à sua chegada 
atempada no fim do inverno e/ou início de pri-
mavera, são associadas à chegada de uma nova 
vida, como por exemplo a simbologia de serem 
estas a trazer os bebés.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe:  Aves
Ordem: Ciconiiformes
Família: Ciconiidae
Género: Ciconia
Espécie: Ciconia ciconia

Foto: Nuno Cabrita

OBSERVATÓRIO
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IMPRESSÕES COLORIDAS

As lagoas e o 
mediatismo crescente 
das suas aberturas 
artificiais ao mar 
 Ouve-se falar anualmente, pela época da Pás-
coa, da abertura de lagoas como a de Albufeira, 
Santo André, Sancha ou Melides. Estas ocasiões 
levam aos locais centenas de pessoas, que não 
querem perder este espetáculo de rara beleza. 
O desnível entre a água da lagoa e a água do 
mar é tal que se gera uma cascata de ondas es-
táticas com muita força, que rapidamente alarga 
o canal. Este processo está a cargo da Agência 
Portuguesa do Ambiente, do Instituto da Con-
servação da Natureza e das Florestas e dos Mu-
nicípios, em parceria com a Polícia Marítima e 
a comunidade de pescadores, outrora feito pela 
força de “braços e bestas”, foi substituído já há 
vários anos por máquinas.

 A escolha do dia está associada às condições 
naturais das marés e tem-se tornado, ao longo 
dos anos, numa atração turística, uma vez que 
centenas de pessoas se deslocam, nos dias da 
abertura e nos dias seguintes, quer sejam do 
município ou de municípios vizinhos, quer sejam 
turistas, por vezes ocupando cerca de 300 me-

tros de comprimento do canal, no caso de Santo 
André. Os surfistas e bodyboarders aproveitam 
a onda estática, proporcionada pela ligação ao 
mar, na expectativa de conseguir apanhar a 
onda que se forma com a força da água que sai 
da lagoa em direção ao mar, dando um espetá-
culo único, quem sabe se este evento não pode-
rá ganhar alguma projeção internacional. 

Mas porque é feita? Qual a  explicação 
e importância ecológica deste 
processo? 
  Esta forma de gestão ancestral promove a 
renovação das águas da lagoa e a exportação 
de matéria orgânica e nutrientes para a faixa 
costeira adjacente, diminuindo a velocidade 
dos processos de assoreamento e eutrofização 
e crescimento excessivo de plantas e algas, e 
também os riscos de anóxia, ou seja, carência 
de oxigénio. Este é um processo fundamental do 
ponto de vista ambiental para a renovação do 
sistema lagunar de extrema importância para 
o habitat das várias espécies que aqui vivem, 

01
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desde os peixes, com destaque para os alvins e 
enguias, às aves migratórias.

 Ora, as pequenas lagunas são sistemas costei-
ros com um grande valor ecológico que à seme-
lhança dos estuários e lagunas de grande dimen-
são, são geralmente ricas em biodiversidade, 
têm uma grande produtividade primária, e cons-
tituem habitats naturais para muitas espécies de 
aves, peixes e moluscos. No entanto, a pressão 
antrópica é frequentemente menor do que em 
sistemas de maior dimensão, uma vez que não 
albergam instalações portuárias significativas 
nem propiciam o desenvolvimento de centros 
populacionais relevantes à sua volta. Em con-
trapartida, estas lagunas são muito vulneráveis 
a eventos poluidores, devido à forte dependên-
cia dos efeitos destes relativamente ao estado 
das suas embocaduras, que controlam as trocas 
de água, sedimentos, nutrientes e seres vivos 
com o mar. Em pequenas lagunas as emboca-
duras são geralmente instáveis, podendo fechar 
naturalmente em períodos de agitação marítima 
mais severa. Este fecho é muitas vezes contra-

riado através de dragagens, de forma a permitir 
as trocas entre as lagunas e o mar. Em Portugal, 
várias lagunas são assim abertas artificialmente 
todos os anos, mantendo-se a ligação com o mar 
durante semanas a meses. A abertura artificial 
destas embocaduras é frequentemente realiza-
da de forma empírica, baseada em experiências 
anteriores, no mesmo ou noutro sistema. 

 Normalmente é executada durante o Equinócio 
da primavera (quase desde o século XVII para 
a Lagoa de Santo André), numa fase anterior à 
nidificação das aves aquáticas, quando o desní-
vel entre as cotas do plano de água no interior 
da laguna e da baixa-mar no oceano é máximo. 
Na lua nova a diferença entre a maré cheia e a 
maré vazia é maior, ou seja, a amplitude das 
marés é maior e favorece o esvaziamento e de-
pois o reenchimento, ou seja, favorece a eficiên-
cia de toda a operação.

Foto 1: Trabalhos da abertura da Lagoa de Albufeira
Foto 2:  A Lagoa de Santo André, ladeada de dunas de 
areia dourada e uma avifauna riquíssima e diversificada
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